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FOLHA MENSAL DA OBRA DAS VOCAÇÕES SACERDOTAlS

Qom 

Cpr0VQÇQ0 eclesiástico

ANO II Sobral, 1<>. de Dezembro de 1940 NUMERO XVI

Congresso Euearistico

Diocesano de Sobral

Cong

Em Junho de 1941 vai realizar-se em

Sobral o Congresso Eucaristico Diocesano,

para o qual já começaram os preparativos.

Vão ser constituída comissões que se

encarregarão do trabalho de organizar esse

certamen eucaristico 
que redundará em 

;glo-

ria a Jesus-Hóstia, numa manifestação cm-

polgante de toda a Diocese.

Desde o mês de Dezembro, realizar-

se-ão os congressos 
paroquiais,' que deve-

râo prolongar-se até 
Junho, época do Con-

gresso Diocesano.

Já foi composto o Hino para aque-

Ias solenidades.

Ei-lo I

HINO

- 
DO 

-

russo Busto Man

DE SOBRAL

Hóstia Santa—celeste alimento,

Corpo e sangue de um Deus, Hóstia Pura,

Nesta vida és das almas sustento,

Penhor certo da gloria futura.

CORO:

Gloria a Cristo 
Jesus que domina,

Com seu cetro e corôa real,

A cidade, a montanha, a campina ( ,.

Das alturas do seu pedestal ( 

ls

A Jesus neste dia festivo

Honra e gloria se dê e louvor,

Prosternados aos pés de Deus vivo

Consagremos-lhe vida e arnôr.

Cearenses, cristãos de alma forte,

Temperados nas forjas da dôr,

Guardai sempre, na vida e na morte,

As doutrinas, as leis do Senhor.

Jesus-Hostia, recebe a homenagem

Deste povo .que Rei te proclama,

E na tua triunfante passagem

Largas bênçãos sobre ele derrama.

i^ISTCLAKIO

Para o Padre Francisco Eudes Fernandes

Rvdmo. Padre Eudes.

A Freguezia, em boa hora co-

locada sob seu zeloso 
pastoreio

espiritual, tem 
para mim um largo

periodo de obscuridade, 
quanto á

exata sequencia dos Párocos 
que

a vêm administrando. E as mi-

nhas incertezas—quando não a mi-

^X^OO^OoOOodOoOOoOOoôOoWoOôoôdoOoavOod

UM CENTRO EM PINHEIRO

Depois de concorrido triduo em honra

de S. José, foi fundado a 24 do mês que

acaba de findar um esperançoso Centro da

O. V. s. na acolhedora vila de Pinheiro, d^

paroquia de Tamboril. Durante esses dias

houve pregação sobre a importancia e fina-

lidade desta Associação, preparando os fieis

para a exata compreensão do problema sa-

cerdotal. Na vespera da creaçào do Centro

foi escolhida uma Diretoria provisoria que

assim se compõe! Presidente! Sessé Oli-

veira, Vice-Pres. Francisca A. de Castro,

Secretarias! Rosa de Castro e Maria do

Carmo Gomes, Tesoureiros! Prismilau Ca-

merino e Otávio Oliveira, Encarregada do

Tesouro Espiritual! Maria Alice. Há mais

os seguintes zeladores! Manuel R. de Cas-

tro, Antonio Mota, João José de Castro,

Conrado Cunegundes, Francisco Otávio de

Souza, Antonio de Castro, Francisco de

Souza Reis, Francisca Camelo, Maria dos

Prazeres Gomes, Antonia de Castro, Ro-

mana Rosa Mota, Marina de Castro Alves,

Francisca de Oliveira Souza, Arrtonia Lira

Larvalho, Helena Lira, Felisbela Veras, Fran-

cisca Dolores Veras, Ana de Souza Castro,

Maria do Socorro Mota. Mais de 100

zelados receberam fita.—No dia da funda-

ção realizou-se este programa!

A's 5 horas 
— «alvorada 

de fjgos»;

As 6 hotas—oração com o povo e

comunhão dos zeladores.

As 9 horas—missa com cânticos e

recepção de fitas.

A's 4,l/2— posse da Diretoria, Pro-

císsào de S José, Hora Santa pelas voca-

ções e Benção Eucaristica.

Fazendo votos a Deus pela prosperi-

dade de Pinheiro, auguramos á novel uni-

dade da Obra das Vocações grandes triun-

fos para a expansão do Reinado social de

Jesus Cristo.

nha completa ignorancia—come-

çam 
com a creação do Bispado

de Sobral. Et pour cause . . .

E' 
que, 

desde então, a escrita 
pa-

roquial de Meruoca deixou de ser

registada no documentário desta

Arquidiocese.

Estas letras levam um apelo

à bondade de V. Rvdma.:—o de

me distinguir com a mercê de me

enviar a relação dos sacerdotes,

cujos nomes, como Vigários da

mencionada Paróquia serrana, se

intercalam entre o de V. Rvdma.

e o de Padre Francisco Leopoldo

Fernandes Pinheiro.

Tão vagos e imprecisos são

os meus apontamentos sobre os

paroquiatos, entre outros, dos Pa-

dres José Joaquim Carneiro da

Frota e João Teòfiio Soares, 
que

nem merecem aqui referidos.

Submeto, 
porém, ás suas re-

tificações isto que 
em meus ca-

nhenhos 
¦'> 

legivel!

—A Freguezia de Meruoca

foi creada 
pela 

Lei Provincial n.°

1799, de 10 de Janeiro de 1879,

sancionada 
pelo Presidente José

Júlio de Albuquerque Barros. A

Provisão Episcopal de instituição

canonica foi firmada por 
Dom Luiz

Antonio dos Santos, a 4 de Feve-

reiro de 1880. Vigários!

1) Padre Diogo José de Sousa

Lima-NoDieação, 4 Fevereiro e

posse, 29 Fevereiro 1880; exone-

ração, 3 Maio 1897.

2) Padre Francisco Inácio da

Costa Mendes—nomeação, 18 Ju-

nho e 
posse, n Julho 1897; fale-

cimento, 1,0 Junho 1900.

3) Padre José Silvino Maria

de Vasconcelos.—Nomeação efeti-

va, 13 Junho (desde 1°. Junho 1900,

fôra encarregado da regencia in-

terina e tomára 
posse); 

exonera-

ção, 
20 Janeiro 1906.

4) Padre Custodio Arcanjo de

Vasconcelos 
- 

20 Janeiro 1900 a

1913.

5)—Padre Nels0n Ferreira de

(Cont. 
na 4.a pagina)
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Mês de Desembro

¦ «gy o nüfci* C<~-

Dia 11— Sessão do Centro da

Sé no Rosário às 5 horas.

Dia 13—Sessão 
do Centro do

Patrocínio ás 4 horas, (sexta-feira).

Dias 18, 20 e 21-As tempo-

ras do Advento.

Dia 27—S. João, A^ostolo: in-

dulgencia plenaria.

Observações:—la.) 
Sendo a

ultima sessão do ano para 
cada

centro, a Diretoria Diocesana da

O. V. S. espera que 
seja grande

a assistência.

2.a—Num dos 
trêí» dias das

têmporas, a sua escolha, pode 
o

socio ganhar 
indulgência plenaria,

contanto que 
se confesse, coraun-

gue, 
visite uma igreja ou oratorio

publico 
e reze, nessa visita, segun-

do as intenções do papa.

3.a)—Reporte-se o 
leitor a «O

Sacerdote», 
de Janeiro que 

traz

um artigo: 
«As têmporas».

XXX

Serão visitados pelo 
Diretor

Diocesano neste mês os seguintes

Centros paroquiais:

Independencia 
a 1." de Dezembro

Santa Quiteria 
a 4 

* *

Aracatí-Assú 
a 7

Padre

A missa dos leigos na

paroquias 

sem 
padre

Meruoca

Palma

Acaraü

Itarema

Bela Cruz

Marco

14

17

21

24

29

31

«

«

«

«

«

<

«

«

Atenção— Sexta-feira das Tempo-

 

ras 20 do mês è dia de

jejum 
e 24, vespera de

Natal, dia em que 
não

se deve comer carne,, é

dia de abstinência.

MÊMÊmmÊÊÊÊÊÊum

Dr. Odorico de Moraes Filho

MEDICO

Clinica homeopatica. 
especializada

CRIANÇAS E ADULTOS

CONSULTORIO:

Rua Senador Pompeu, 903

RESIDENCIA:

Av. N. Senhora dos Remedios

(Bemfica)

FORTALEZA-CEARÁ

Quando os inimigos de Deus

querem perseguir 
a sua divina

Igreja, começam por 
atacá-la na

pessoa 
do padre 

católico. Des-

prestigiam-no, 
caluniam-no. Atri-

buem-lhe intenções que 
nunca te-

ve, interpretam os seus atos ás

avessas, não acreditara na since-

ridade da sua palavra 
e menos

ainda nas suas virtudes. Calam o

bem que 
faz, apregoam o mal que

teve a infelicidade de cometer e

vêem por 
lentes de aumento os

seus defeitiss e as suas falhas. Não

é aquele que, por 
chamado do ceu,

se sacrifica pelo 
bem do seu se-

melhante, mas o explorador da

credulidade popular, 
um embustei-

ro enfim. Grande é o odio dos

maus ao padre. 
E porque 

esse ran-

cor? Que mal lhes têm feito ?

Não há classe que 
maior soma de

beneficios tenha trazido á huma-

nidade. Duvida V. Sa.? Abra as

páginas 
imparciais da historia e

verá a verdade. Observe um pou-

co a atuação do seu pároco 
e terá

a certeza de que 
realmente os po-

vos devem muitissimo ao padre.

E note-se que 
não nos referimos

apenas á moralidade publica 
ou

privada, 
aos problemas 

de ordem

espiritual. Muito mais vasto é o

seu raio de ação. . Educado na

escola de mais alto patriotismo,

está quasi 
sempre ao lado e mui-

tas vezes à frente dos que 
ímpul-

sionam o progresso 
das nossas ci-

dades. Palma como Meruóca, Tam-

boril e Crateús, Campo Grande e

S. Benedito, Tianguá e Ipü, citando

uma parte, 
são nesta abençoada

Diocese provas 
incontestáveis do

que 
afirmámos.

Façamos justiça 
ao padre, 

a-

poiemos 
a sua ação moralizadora

e educativa e veremos melhores

dias!

Religiosos

Era consequencia da mo-

bilização, muitas 
paróquias 

da

França ficaram sem sacerdo-

tes. Antes da 
guerra já 

ha-

via uri sem número de 
paro-

quias 
sem sacerdotes, e a cri-

se naturalmente aumentou

consideravelmente 
com a mo-

bilização de milhares de sa-

cerdotes.

Nos lugares que 
ficaram

sem clero, os membros da

Ação Católica convocam os

fieis na igreja, em hora mar-

cada, para 
em conjunto reza-

rem as orações da missa. O

Apostolado da Oração, até,

acaba de 
publicar 

um livro

de reza especial, contendo

uma missa 
para 

as 
paróquias

sem sacerdote.

Em 
quantas 

aldeias do

vasto Brasil não se conhece

a missa dominical por 
falta

de 
padres! 

Ou o 
padre 

vem

celebrar somente uma vez

por 
mês ou em dois meses!

Não seria louvável se os ca-

tolicos de tais lugares imi-

tassem o exemplo de seus

irmãos franceses, reunindo-se

em sua capela, para 
cantar

e rezar, em comum, as ora-

ções 
da missa, o terço, o ofi-

cio de N. Senhora, etc? Pois

afirma N. Senhor: Onde dois

ou três estiverem reunidos

em meu nome, ai estarei eu

no meio deles.

(Do 
Domingo de 15/9/40)

c
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A' praça 
da Boa Vista, encon-

tram-se artigos religiosos por pre-

ços 
modicos: terços, medalhas,

santinhos, crucifixos, etc.

Vendem-se outros artigos, co-

mo papel 
crepon, arame para 

ílqres.

Ha fitas para 
Associações, co-

mo seja para 
os socios da Obra

das Vocações Sacerdotais.

Pedidos á Da. ^ROLIZA 
ARAGÃO,

Praça Bôa Vista, 25

.. •

• /

*

t
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«MI1L 
BUH»

Ruas
( 

Menino Deus, 106

( 
Domingos Olímpio, 25

SOBRAL
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No dia 13 de Outubro, o Diretor Diocesano iniciou as visitas anuais dos Centros da 
«Asso-

ciação de S. José», adiadas 
por 

tão dilatado tempo, 
por 

motivos alheios a sua vontade.

tampo ttrande

Foi a primeira unidade 
que 

re-

cebeu a visita do R. Pe. Sabino

Loiola.—No dia 13 por ocasião da

missa das 7 horas falou aos fieis

sobre as conseqüências da caren-

cia de 
padres para a vida religio-

sa das 
paroquias, chamando a aten-

ção dos ouvintes 
para as necessi-

dades espirituais dos católicos de

Campo-Grande.

No dia 16 ofereceu o Santo

Sacrificio 
pelos 

socios. Em segui-

da a missa houve uma sessão ex-

traordinaria, em 
que 

deu novas

normas, necessarias 
para 

o dese-

jado 
desenvolvimento do Centro,

e impoz fita a 30 zelados aproxi-

madamente e as seguintes zelado-

ras: Adelia de Melo Barreto, Ana

Costa, Dalva Madeira Lins, Fran-

cisca Marques, Laurentina Memo-

ria, Raquel de Matos, Zenobia Fa-

rias e Antonia Soares. Eram 5 ze-

ladoras o ano passado, 
hoje são 18.

Está de parabéns a Diretoria com

a admissão deste novo contingen-

te de tão esperançosos elementos.

Dentro em 
pouco tomarão parte

do movimento outras zeladoras,

que muito 
prometem: O ano de

1941 vai ser de triunfos! O Sr.

Sebastião Lins, Presidente dos Ma-

rianos é o encarregado da 
propa-

ganda. Moço inteligente, muito po-

dera fazer em favor das vocações

sacerdotais. Já teve ocasião de

falar sobre o assunto numa sessão

solene da Cruzada Eucaristica.

—Duas 
organizações chama-

ram a minha atenção—a Associa-

ção da Doutrina Cristã que 
o Pe.

Antonino está difundindo intensa-

mente na sua 
paroquia e a Cruza-

da Eucaristica, 
quiçá a mais bem

formada da Diocese.

XXX

S. Benedito

Visitado do dia 17 a 23 de Ou-

tubro. No dia 19 o R. Pe. Diretor

Diocesano celebrou a missa men-

sal e assistiu ás 12,1/2 á sessão or-

dinaria da Associação-Crescido

numero de zeladoras e zelados es-

tavam 
presentes. A penas, duas ze-

ladoras n à o c o m 
p « v e c e r a ra. A a r 

-

recadação foi de i60$í)00. E' u;n

centro 
pujante, 

de muitas zelado-

ras esforçadas como as 
que mais

o sejam. A Diretoria não descansa.

Avante na cruzada do bem!

O Pe. Coutinhu recebeu de

Deus o dom de 
galvanizar 

os mo-

vimeutos 
paroquiais, 

de dobrar as

vontades, de obter o 
que 

deseja

com aquele jeitinho que conhece-

mos. E 
porque não lhe lembrar

a creação de uma bolsa, 
já que 

os

trabalhos da Matriz dentro em bre-

ve chegarão a cabo?

—Mas V. Rcia. não sabe 
que

ele vai fundar um patronato? E

um tal empreendimento exige mui-

to... sacrificio... e muito di-

nheiro...

—E' verdade. Eu sou malva-

do. Não tenho 
pena 

dos 
pobres

vigários. Mas... o 
patronato 

ne-

cessita de assistência religiosa re-

guiar 
e o vigário não lh'a poderá

dar, seus trabalhos não lhe 
per-

mitem estar sempre na séde da

paroquia.

X x x

Ibiapina

Visitado do dia 23 a 25 de Outu-

bro. Os dois dias ali passados foram su-

ficientes ao Diretor Diocesano 
para 

verifi-

car a bôa vontade da Diretoria paroquial.

A', reunião extraordinaria deixaram de com-

parecer varias zeladoras. Têm saido algu-

mas zeladoras. Das 32 restam 20 e pou-

cas. Entretanto as rendas sobem. Não

devemos olhar só para a quantidade, mas

sobretudó para a qualidade.—No dia 25

houve missa com cântico pelos socios. Diri-

giu então o Diretor sua palavra ás Exmas.

Zeladoras, concitando-as a trabalhar animo-

samente pela mais importante obra, não

obstante as dificuldades 
que encontrarem

Ka 
obra é divina».

—Quem vai a Ibiapina logo sabe

que há ali um Prefeito de mão ctieia—o

.Sr. Vicente Aragão. São bem calçadas

as ru3s, limpa a cidade. Tens bôa sorte,

ibiapina. Dotará Mucambo de um grande

melhoramento—está construindo naquela fio-

rescente localidade um matadouro. Feiíci-

taçõ:s ao povo de Mucambo.

X X X

Ubajára

Do dia 25 a 27 de Outubro.

Antes da primeira pregação, o Dite-

tor Geral pronunciou o seguinte agradeci-

nentoQu^ro iniciar esta instrução, ma-

nifürstando ao distinto povo de Ubajára os

sentimentos de 
gratidão que neste coração

se aninham pelo amplo apoio dado ao de-

sejo do Exmo. Sr. Bispo, no empenho dc

incrementar a mais necessaria, urgente e im-

portante obra da Diocese, do Brasil reli-

gioso, da Igreja Católica. Na expressão

destes sentimentos fala antes de tudo o

nosso Exmo. Prelado, de quem 
sou humilde

Delegado e que com paternal solicitude di-

rige os destinos espirituais da Diocese So-

bralense? fala o Cleroi falam os catolicos

esclarecidos que recebem os beneficos frutos

da sua generosidade em favor desta obra ;

falam as familias dos seminaristas favoreci-

dos, e falam os alunos pobres do Semina-

rio Diocesano. E como não tenho outra

cousa a vos oferecer, catolicos de Ubajára,

domingo proximo a missa das 7 horas será

celebrada por vós que trabalhastes, por vós

zeladoras do sacerdocio de 
Jesus, por vós

que vos sacrificastes e expusestes ás humi-

lhações dos poucos que não compreendem

a vossa loucura cristã, a estulticie da Cruz,

por vós que destes obulos generosos.

Ah! Lembrei-me. Tenho mais algu-

ma cousa a vos oferecer* um coração a-

gradecido que com mãos tremulas arranco

da arca deste peito. Recebei-o cheio de

gratidão 
!

Realmente ali se trabalha pelas voca-

ções. O Pe. Otacilio soube mobilizar as

zeladoras! Como estas corresponderam á

ordem de comando. Organizou dois parti-

dos para o mês de Agosto e o resultado

foi 
^espantoso. 

O «Branco* tendo á sua

frente Da. Leonor Furtado, Srt^. Leonor

Prata e Elisabete Pinto foi o vencedor! com

a arrecadarão de 1!554$700. O Azul

chefiada pela Presidente Da. Mariinha Pinto

e Didi Gomes quasi 
não cedia a palma, a-

presentou a renda 1!510$000. Viva o par-

tido Branco!!! Vibrem os ares... Todas

as zeladoras da Diocese, ao lerem estes

algarismos, têm 
«obrigação» 

de bater pai-

mas até terem inchadas as mãos...

XXX

TianguÃ

Graças aos esfoiços do seu grande

filho e bemfeitor—Mons. Dr. Agesilau dc

Aguiar—desfruta uma situação invejável e

única nesta Diocese de Sobral. Instalou-sc

ali no ano p. passado uma residencia dos

R R. Franciscanos, que dirigem a Escola

Apostolica, cuja atual matricula é de 23

alunos. Dedicam-se á formação desses jo-

vens os R R. Freis Júlio e Fulgencio, irmãos

pelo habito r pelo sangue.

Pessoas ha que só depois de mortas

(Cont. na 4a. pagina)
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»

Assinatura anual

10 assinaturas

2$000

18$000

Avisos

Para uma colaboração ser publi-

cada. exigimos nunca exneda uma co-

luna, e em manuscrito bem legível,

ou datilografada.

Pedimos aos Centros nos man-

dem as noticias do seu movimento e

das suas íestas.

Toda a correspondência desti-

nada a «O Sacerdote» deverá ser en-

dereçada ao Diretor,

Pe. Sabino Loyoia.

SOBRAL

Caixa Postal,—17.

• •••••••• «•¦••••••*••••••••••••••••••••

Pelos Centros da 0. V. S.

(Cont. da 3a. pag.)

são realmente conhecidas. Dá-se uma como

ressurreição gloriosa. Ao nosso ver, o Frei

José Maria, é um desses. Só agora se equi-

lata o seu real valor. Preciosa foi . a sua

folha de serviços á Santa Religião: Cate-

quista de pulso, bom orador e amigo dos

pequenos.

Tianguà, não obstante, nada perdeu

com a morte do Frei José Maria. Ganhou

muito, muitíssimo—conta agora, além do

portico da morte, um amigo, um intercessor.

A Escola Apostolica não deixa de ser sem-

pre sua.

xxx

Como em Ibiapína as zeladoras da O.

V. S. vào diminuindo, mas em compensação

as 
que nos acompanham parecem dispostas

á luta, estão cheias de ardor pela nossa causa

—Visivelmente! 
há bôa vontade.—Vão sur-

gindo novos admiradores, futuros apostolos.

iiilIliBilBIlüBIl

AVBC

A Diretoria Diocesana da Obra das

Vocações lembra ás Associações Pias, Con-

frarias e Ordens Terceiras da Diocese a obri-

gação de remeter a taxa anual de 5OJO0O

a favor desta Obra.

Façam a remessa ao Pe. Sabino Loyoia

í;íé o dia 15 de Janeiro p. 
vindouro.
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Com o fim de íazer mais ampla divulgação da

nossa folha, entre os catolicos deste Bispado, abre-se

hoje ura CONCURSO 
que 

trará incalculáveis vantagens

á Obra das V. Sacerdotais, na 
propaganda da nossa

idéia,

PRJBMIOK
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1.° Um relogio de 
pulso no valor de

2'° Uma caneta tinteiro « « «

3.° Um corte de sêda moderno 
para senhora

4.° Um 
par 

de sapato « < «

5.o Um 
quadro do C. de Jesus

6.° Um crucifixo

7.o Um terço elegante

8.° Um terço elegante

9.o Um livro

10.° Um livro

Leitores, amigos e agentes d' «O Sacerdote» começai hoje

mesmo a vossa campanha de angariar assinaturas!

ATENÇÃO—Não vos esqueçais de procurar assinantes entre

o 
povo do campo, nos 

povoados, aldeias e vilas.

Ninguém se negará: apenas 2$000 a assinatura

anual. 

Contar-se-ão só as assinaturas 
que vierem com o nome

do assinante e a devida importancia.

Encerrar-se-à o concurso no dia Tp de Fevereiro de 1941.
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Receprôo de fita

O R. Diretor Geral teve no dia 13

de Novembro a satisfação de impor a fita

de zeladora ás distintas senhoritas 
Jurandí

Gomes e 
^eda Frota. A primeira empre-

gará a sua atividade no Centro da Sé í a

outra batalhará no Centro do Patrocínio.

Fazemos votos a Deus para que a

atuação d?s duas novas apostolas seja mar-

cante e recebam de Deus copiosas 
graças,

pelos serviços prestados á mais importante

das obras.

Missa 
pelos socios falecidos

No dia 11 do mês recém-findo o R.

Pe* Gerardo Gomes cantou na igreja do

Rosário desta cidade a missa de 
«Requiem»

que anualmente a Diretoria Diocesana da

Obra das Vocações Sacerdotais celebra

pelos socios desta Associação, falecidos du-

rante o ano.

Que as preces de todos os Centros

se unam ás nossys para eterno repouso das

almas dos 
que trabalharam pelo aumento

do Clero Diocesano.
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(Cont. 
da i.a pagina)

Farias, si Dezembro 1913 a Março

1914.

6)—Padre Francisco Leopoldo

Fernandes Pinheiro, Março 1914 a

1916.

Esse fim do vicariato do Pa-

dre Leopoldo Fernandes, em Me-

ruoca, deverá marcar também o

do paroquiato de Dom José em

Sobral, efeméride 
que desconheço,

mas que é certamente de 1916.

Agradecendo, desde 
já, a V.

Rvdma, a benévola acolhida ao

meu apêio, cordialmente o saüdo,

e rogo-lhe contar-me, sinão entre

os seus amigos, 
pelo menos entre

os seus admiradores e servos aten-

tos e dedicados.

Leonardo Mota

Fortaleza, Novembro 1940.
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